
  

Ovar, 30 de Maio de 1909

   

\ASSIGNATURA

Em Ovar, semestre . . . . .

Com estamptlha . . . . .

Fóra do reino accresce o porte do correio

avulso.......

 

os JESUITAS l

EO

:BUNtlLIU nu VllIBlNU
I

Tarde obteve o ultra-

montanismo a sancção da

egreja. Estava reservada pa-

ra o concilio do Vaticano no

seculo XIX a gloria de ca-

_nonisal-o. *

_Sem mais preambulos

entremostua expôr os seus

decretos.

1.0-«E' falso, que os

_reis e os príncipes sejam su-

periores á egreja, quando se

!trate de questões sobre ju-

_risdicção, ou que estejam

:isentos da 'urisdicção da

egreÂa.»_(S_g l_ab,_u_s, 59).

gor'a o commentario da

.CiuilitavCatholica, o jornal,

cuja'direcção Pio IX entre-

gou aos jesuítas.

«O papa é juiz soberano

,dasleis civis--u'elle se re-

sumem as duas autoridades,

como vigario de Jesus Chris-

tp, .ue não é só eterno sa-

çer ote, mas o rei dos reis,

,p _senhor dos senhores-0

.papaestáno cume das duas

potencias'» (N.° de 18 de

marçode '1871).

E .logoem seguida, em 15

de maio do mesmo anno, a

Encyclica infalível - Ubi

::apareceria-_veio confirmar

o comentario - «Pretende-

se impor-nos concessões

.a .nós'aausm foi dado o po-
der de legislar na ordem mo-

ral e religiosapa nós que fô-

mos estabelecidos interpre-

tes do direito natural e di-

viqoem ,toda ,a extensão _do

un1verso.»

Tal auctoridade estava

reclamando o direito dc pu-

nir-eil-o na Encyclica dc

8 de dezembro de 1864:

«A egreja comdemna e

reprova aquelle que lhe ne-

Lga _o direito de reprimircom

penas _temporaes os viola-

dores das leis.»

O Syllabus declara ini-

migo de toda a justiça hu-

man'a _qdivjnaquem preten-

der, «que a egreja não tem

o direito de empregar ,a for-

ça, ou que _não tem nenhum

peder temporal, directo ou

indirecto»

,andemnando _as obras

de Nnitz,-auctor do Direi-

to Ecclesiastico-diz o pa-

pa, «que é destruir a cons-

tituição e o governo da egre-
o

ia ,e ser, .er iateira_ ente

a fél cxolica, prgar a
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egreja da suajurisdicção ex-

terior, e do poder executivo

que lhe foi dado para re-

conduzir ao caminho da jus-

tiça aquelles, que d'elle se

desviamll»

E na mesma Encyclica

de 8 de* dezembro de 1864,

lê-se: «estão em erro os que

não reeeiam aflirmar ser o

melhor governo esse, em

,que se não reconhece ao

poder a obrigação de re-

primir com penas legaes

os violadores das leis catho-

licas, e que só aadmittcm

nó caso que a exijaa tran-

quilidade publicall»

Portanto não só a cgreja

directamente, mas indire-

ctamente pelo estado, con-

vertido em seu executar de

justiça, como já foi o seu

carrasco nos bons tempos

inquisitoriaes, tem o direi-

to de punir o que lhe parc-

cer contra os seus decretos,

contra os seus abusos, ou

contra as suas intoleran-

cias!!

Parecia mal nada haver

contra a liberdade do pen-

samento.-O acto, em que

se condemnam os livros de

\Frohschamener-não nos

consente esse reparo, e

adverte-nos, de que o au-

ctor sustenta a liberdade,

-«ou antes a licença sem

freio da philosophia com

uma vivacidade e audacia,

que o levam a concluir, que

a egreja não deve nunca ser

severa (sévir) contra a phi-

 

' “ losophia, mas ainda tolerar'

os seus erros, e deixal-a

corrigir-se a si mesma:

d'onde se segue que os phi-

losophos participam neces-

sariamente d'esta liberda-

de, e se acham libertos de

toda a lei.»

Penas contra os philoso-

phosl

E ao mesmo tempo é

«contrario ao direito divino

e humano sustentar que a

egreja possa ser separada

do estado, e o estado da

egreja.» (Syllabus, 55).

I «E' falso, que a egrejã

'não seja uma verdadeira e

perfeita sociedade, plena-

mente livre, e que pertença

ao poder civil definir os

seus direitos e os limites,

em que possa exercel-os.»

(Syllabus, 19).

«E' falso, que a egreja

não tenha nenhum poder di-

recto ou indirecto.» (Sylla-

bus, _24

«E' falso, que o poder

civil .possua um direito in-

directo negativo sobre ,as
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cousas sagradas, por exem-

plo, o direito-do exequa-

tar-ou o do-rccurso á

corôa.»-(Syllabus, 41).

«E' falso, que o direito

civil deva prevalecer nos

conflictos entre 'os dois po-

deres» (Syllabus 42).

II

O concilio do Vaticano

affronta o evangelho, subor-

dína os governos, as nações,

:a liberdade, a consciencia,

e o pensamento a um só ho-

mem, a um padre, que vive

em Roma, isto é, se fossem

acceites e respeitados os

seus canones, eriára a tyra-

nia absoluta, universal, e a

mais intoleravel e absurda,

que jamais foi sonhada.

Ahi está a razão, porque

ha tantos herejes.

A tão audaciosos princi-

pios só correspondem a in-

diiferença e'o alegre despre-

zo, com que são recebidos

pelos espiritos cultos.

Continuaremos.

 

Lourenço d'Almeida e Medeiroa

A Iicçào de Histori_a

No comício republicano contra

o convenio sobre Lourenço Mur-

ques, que toda a imprensa con-

demna, o sr. TheOphilo Braga

disse:

¡ 1.°-Que se formaram quatro

;ministerios só por motivo d'esse

convenio, o que não é exacto, só-

¡mente antes do 4.° foi dado ao rei

!o conselho de não escolher minis-

.tros, que o denunciassem-e o

conselho não foi attendido.

 

2.°-Que se approvou sem au-:

diencia das camaras contra um1

artigo do Acto Adicional, o que él

sabido e repetido.

3.°-Que na guerra contra os

boers se permittiu a passagem de

tropas inglesas por Moçambique

contra o direito internacional, (sa-

bido _e muito censurado).

4.°-Que se deu Bombaim em

dote a uma princeza nossa, que

esposou Carlos 2.° d'Inglaterra,

(o que é sabido).

õ.°-Que as minas d'ouro do

Transwall despertaram a cubiça

in leza (o que é sabido e repe-

tí O):

6.“-Que a Inglaterra pretende

unir os Estados africanos para

contrabalançar a perda provavel

de algumas colonias (sabido, sa-

bido-e os leitores d'este jornal

bem o sabem).

Que o tratado sobre Lourenço

Marques estabelece o condominio

luso-britanico; (o que não é exa-

cto, anda ue tenda para esse

resultado ne asto.)

O Mundo, jornal assaz illus-

trado, por cortezia, chama a isso

ue ahi reproduzimos, uma lícçdo

'historia do grande mestre.

M.
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Bem andamos em duvidar que

lo «João Vareiro», fosse João.

i Não o é na verdade, mas sim

um «Christo Vareirm, que nos

'appareceu, depois de guindado,

por diversas artes e manhas, a

gar a guerra santa da regenera-

ção do meio social de Ovar.

Mau evangelisador, pois fal-

tam-lhe as qualidades de verda-

deiro christo. para que a sua dou-

trina possa conseguir e conservar

sectários.

Falta-lhe a alma grande, e ge-

Inerosa que lhe faça ôr de lado

os mimos. proprios e creança,

que ainda hoje lhe assoberbam o

espirito, para applicar a sua acti-

'vidade em favor d'uma ideia bôa,

que elle tomou o compromisso de

auxiliar. .

Falta-lhe a alma grande e ge

nerosa para abafar os resenti-

mentos mal cabidos de odios pe-

queninos, para que possa auxiliar

o bem, que elle jurou propagar.

Falta-lhe a alma grande e ge-

nerosa para occultar, bem fundo,

a vaidade tôla que o assoberba,

para que possa olhar por aquelles,

;que tomou o devêr de proteger.

Falta lhe o senso commum e a

serenidade de espirito para sacri-

l'icar o seu rancôr hominal ao bem

'maior e geral.

Assim, é que, o João Vareiro,

ou o novo Christo Vareiro,que-

:rendo, a todo o transe, o bem da

,Misericordia a installar, aggrava

“a tudo e a todos, sem que a sua

?cegueira infantil e vaidosa lhe

*deixe vêr, que está a seguir um

1!caminho errado, do lim que tem

*em vista.

l Quando se iniciou em Ovar a

'grande e benetica ideia de se

lcriar a Misericordia hospitalar,

pediu-se o concurso de tudo e de

todos, e não se encontrou o mi-

nimo obstaculo, antes pelo con-

trario, se viu sempre a melhor

bóa vontade.

Quem ousaria então oppôr-se?

Ninguem, absolutamente, nin-

guem. A

Aqui defendemos a ideia, e em

toda a parte procuramos tornal-a

uma realidade, e sem vaidade o

podemos dizer, o nosso concurso

foi de muito valimento.

Escolheu-se uma commissão

installadora, escolheu-se uma

commissão executiva.

E quem fez essa escolha e por-

que forma?

Ahi é que entrou a vaidade

a intriga de toupeira. -

Até hoje temos estado calados

e era esse o nosso proposito até

final.

Mas desde que um membro da

commissão executiva, sob um

pseudonymo qualquer, nos aggre-

va e calumnia injustamente, di-

zendo nos que toupeiramos a ín-

triga de viseira cahida, manda a

nossa dignidade, que repillamos

tal affronta.

O articulista sabe muito bem,

que a elle e a todo o mundo, esta-

mos habituados a faller de cara

bem direita. e descoberta.

Que, quando elle nos assacar

  

,peladino da Misericordia, a pré-

'calumnias, lhe diremos aqui, e de

frente, que mente.

Que nunca o susto, ou qual-

quer outra circunstancia nos obri-

Wgará a calar, com prejuizo da ver-

dade e da justiça.

Que não ha forças humanas,

que nos obriguem a ser attencio-

sos, com pessoas que res ondam

-á nossa delicadeza e consi eração,_

com grosserias.

Entendidos.

_A commissáo executiva da Mi-

sericordia, desde que acceitou tal

encargo, tem obrigação de procu-

rar o concurso de todas as pes-

soas, de todas as entidades, para.

o fim a que se propôz, sem aggra-

  

var absolutamente ninguem.

Tem obrigação de esquecer re-

sentimentos e até aggravos, quan-

do _porventura as receba; tem

obrigação de engulir espadas.

E não se diga, ue qualquer

dos membros, indívi ualmente, ou

seja fóra das sessões, pode proce-

der de maneira diñerente, e que a

commissão só tem res onsabilida-

(tie quando delibera co lectivamen-

e.

Isso seria trahir o dever, que

cada _um dos commissionados, so-

bre 51, tomou.

Qualquer aggravo por parte

dos_ membros da commissão exe-

cutiva _só pode trazer prejuizo pa-

ra a Misericordia.

Quando qualquer membro en-

tenda, que deve seguir caminho

differente do indicado, primeiro

peça _a sua exoneração, e depois

hca livre para discutir.

Pedir e aggravar só o faz o

gato, symbolo da ingratidão, que

come e arranha.

O

_ O articulista da «Patria» exi-

giu que os Bombeiros Voluntarios

déssem. do seu cofre, dinheiro

para a Misericordia; levou a mal

que houvesse um benemerito, que

ésse áquella associação, uma. es-

mola avultada; exige que os bom-

beiros façam kermesses em favor

da Misericordia; e, por ultimo,

por lhe_parecer vir a talho de

fouce, atira-se é. camara municipal

e seus dirigentes.

A_ primeira exigencia não a

repetiu, reconhecendo que havia

errado, pois isso seria um roubo

aos bemfeitores da Associação dos

Bombeiros.

Calou a enveja da. esmola, pois

seguia mau caminho.

Insistiu, porém, sobre a exi-

gencia das kermesses, porque, diz

elle, que uma associação, que

vive, sómente para fazer duas ou

trez sahidas por anno, tem muito

tempo disponivel, para. applicar a.

sua. actividade.

E' o primeiro a aggravar a

Associação dos Bombeiros, que

tem, até hoje, tido a sympathia de

todo o concelho. I

Chama-lhe uma associação de

luxo.

Oxalá assim fosse, pois era
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certo, ue não haveria desgraças

a accu ir. a

quuauto ao tempo disponivel

doás Bombeiros, é d'uma injustiça

m .

Infelizmente a quasi totalidade

dos Bombeiros não tem creados e

creadas, que os sirvam, como o

articulista.

São homens de trabalho, que

precisam de todas as horas, para,

por meio da sua actividade, con-

seguirem recursos, com que pos-

sam occorrer ás suas necesSIda-

des e de sua familia.

Os Bombeiros não são uma

duzia, ou duas duzias de ociosos,

que se occupam simplesmen-

te no serviço das bombas e que

estão ás ordens de qualquer crean-

ça vaidosa, que se lembra de lhe

impôr as suas opiniões.

E demais ninguem lhes pediu

nada.

Irem elles, de motuo proprio,

trabalhar em favôr da Misericor-

dia seria passar um diploma de

ineptos aos vogaes da Commissão

executiva.

Os bombeiros são gente obscu-

ra, filhos do trabalho. sem prepon-

derancia ou destaque ua socieda-

de vareira.

Os vogaes da commissão exe-

cutiva são, incomparavelmente,

superiores já pela sua posição so-

cial, já pelas suas hab¡ itações lit

terarias, já pelas suas fortunas,

já pelas suas relações pessoaes,

já pela sua independencia, etc.

E que venha um estranho ín-

vejoso rebaixar a commissão, po

de admittir-se, mas que seja um

progrio vogall

' triste, tristissimo

Mas a inconveniencia do arti-

' culista. pretenso paladino da Mi-

sericordia vae mais lon e. ainda.

Quando trata, segun o diz, de

canalisar tudo para a Misericor-

dia, querendo ue se ponham de

lado todas as emais miserias e

necessidades locaes, descanaliza.

Assim, é que. é verdade indu-

bitavel ue a Misericordia sem o

auxilio a camara e de qualquer

partido politico. é uma utopia.

Foi por isso que o iniciador,

da ideia. antes de a principar a

pôr em pratica, se entendeu com

a camara e com os partidos.

A propria commissão execu-

tiva e portanto o articulista tam-

bem fo¡ pediro auxilio da camara.

E o que faz, agora, o peticio-

nario?

Tratando do assumpto Mise-

ricordia-aggrava a camara. ag-

grava o partido que a elegeu, nas

pessoas dos Vereadores. .

Quaes as consequencias de tal

procedimento.

Para nós ha apenas uma cir-

cunstancias que possa justificar o

arculista.

Vem a ser o desejo, que elle

tenha de pedir a demissão de vo-

gal da commissão, e pretenda jus-

tilicar o pedido com a incompati-

bilidade. que criou com as suas

inconveniencias, a que chamamos

pueris, mas que agora podem,

muito bem, alcunhar-se de -cal-

ouladas.

____*_
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1.° Nem para todos se jul-

ga haver uma só causa, mas a

mais geral está por certo nos ga-

zes e vapores. que ou se formam

de repente, ou se accumulam, e

reprimidos attingem uma tensão,

um poder mechanico enormes.

2.“ Os vulcões attestam o seu

prodígioso effeito. -

3.n Hoje não se admitte, que as

levas vulcanicas venham do cen-

tro da terra-se este fosse um

oceano de fogo, todos os dias a

attração do sol e da lua ahi ceu-I

saria taes marés, que a parte soli-

da exterior não podia resistir-'

lhes.

n4.° Lá não está a-causa dos

terremotos, ainda que deva serI

muito profunda.

A uma profundidade de dois a

tres kilometros dão-se factos que

os explicam sem irmos mais longe.

5.” Abaixo do solo as rochas ou

as massas, que se acham como

encostadas umas ás outras, e a

quem as aguas interiores dissol-

vem e corroem constantemente, es-

tão sujeitas a desequilíbrios e des-

moronamentos.

6.“ Quando as aouas all¡ se

aquecem ou em virtude da tempe-

ratura, que vai augmentando des-

de a superficie, ou por encontra-

rem metaes em fusão, d'ahi resul-

tam gazes e vapores de uma for-

ça expansiva incalculavel.

7. As repentinas mudanças de

pressão atmospherica, que óra

alliviam o solo do peso de muitos

milhões de kilogrammas, ora o

restabelecem, ora tornam a reti-

ral-o, podem tambem determinar

o desiquilibrio das rochas subter-

raneas. O certo é, que os barome-

tros oscillam como loucos, ea tem-

peratura tem descida muitos graos

abaixo de zero -até 22 l I
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8.° O ponto-inicial é muitas ve

zes submarino. Actualmente con-

tam-se em actividade 323 vulcões

quasi todos proximos do mar-o

que induz a crer ^iue as suas

aguas panetram por algum sitio

até que se acham em contacto com

as lavas.

9.° A electricidade, que sempre

se produz, hade influir na propa-

gação e intensidade dos movimen

tos-ora horisontaes, ora verti-

caes, ora circulares, resultando es-

tes de se combinarem os outros

dois quando simultaneos.

10.° Se o sol e a lua electricos

como tudo, e que electrisam a ter-

ra por inducção, não contribuem

d'esse modo para os terríveis phe-

nomenos, que tanto se repetem,

comtudo M Perrey observou se-

rem os tremores mais frequentes

na lua cheia, e na lua nova, do

que nas quadraturas-o que não

parece simples coincidencia. e

assim devemos considerar a at-

tração mais uma causa determi-

nante.

Almeida Medeiros.

 

Outraearta ao sur."hilo Braga.

SOBRE O

“Firmament0,, e o “Noivado do Sepulchr0,,

Como não desisto de vulgari-*

sar cada vez mais a calumnia do

T. Braga, que or ac-inte ou ine-

pcia me acusa efalsa imputação

a Soares de Passos, ven justificar-

me novamente e repetir muito do

que já disse.

Começarei pondo em relevo

para aquem desejo esclarecer,

ue o snr. Theophilo Braga cita

alsamente o n.° 4.o dos Bardos,

onde añirma ter lido o Noivado

do Sepulchro; i

Não leu tal-é falso - não tinha '

nem podia ter diante dos olhos o“

n.° 4.o dos Bardos, que /bipublica- l

do e destribuido em 1852 mas sim I

a Edição em volume feita em 1854,

onde a ballada se intercalou em

alguma das folhas, que se reim-

primiram n'esse anno, segundo

um testemunho insuspeito.

O snr. Passos recebeu em

Coimbra em Fevereiro ou Março

de 1854 um copia do Noivado, que1

eu lhe dei, depois de lh'o recila”

na noite antecedente - trouxe-a

ara o Porto, onde se tratava da

dição em volume, e Faustino de

Novaes o inserio no n." que tinha

a data de 1852- Eis tudo:

A falsidade é do snr. Theophilo.

Declarar authentica a Edição

de 1854 sem provas ou signaes ri

gorosos, que obriguem a conside-

ral-a como tal, é levianice, e tão

mal fundado, calumniar-me, im--

prudencia atrevida. I

1854, e esteve em melhores condi-

ções para indagar como ella se

fez, e como ahi o snr. Passos pô-

de intercalar o Noivado no n.° 4

Pena é que o meu expoliador o

não antidatasse; é um defeito no

seu embuste, e as imperfeições

em tudo desagradam.

Tambem por pequena que fos-

se a attenção que o snr. Theophi-

lo me desse, não era. muito o avi

sar-me do que viu no Bardo, e

avaliaria depois as minhas obje-

cções e provas, que egualmente

me era mais facil então oppor-lhe;

muitas hoje me faltam.

Podia invocar o testemunho

do snr. Alexandre Braga, um dos

fundadores do Bardo, o que set

agora; ainda assim, porque eu o

conhecia desde os seus 20 annos

enviei-lhe em 1886 a reclamação

das duas poesias, e se acaso o

Bardo primitivo de 1852 depozes-

se contra mim de certo que res-

ponderia á minha carta, contestan

do-me. Mas isso eraimpossivell

Senhor da verdade, rio-me das

prevenções, das antidatas, e da

segurança do snr. Theophilo Bra-

ga.

Pelo mesmo theor eu iria ne-

gar ao snr. Theophilo Braga mui-

tas das suas composições; bastava.

para isso entender-me com algum

editor de Bardos, que por condes-

cendencia reproduzisse n'um qual-

quer novo numero, uma Visão,

Nada mais me seria preciso'uma Tom-ente, uma Tempestade

além da analyse já feita de estan

cias do Firmamento para conven-

cer de que a mão do snr. Passos

as não escreveu, mas hei-de mos-

trar como falha a critica das Ideas

Modernas; a crítica? Não, a nega-

tiva, de critica não vejo lá nem a

sombra.

quuanto ao Noivado, a re-

impressão em 1854 do n.° 4, ou

ao menos de algumas d'este nu-

mero, não só não é imaginaria,

como quiz dizer-me, mas é até

infallivel.

Devia o snr. Theophilo Braga,

dando como provavel o lagio,

com que me honrou o g orioso

Passos, partir d'ahi para desco-

brir se era ou não falsa a data. de

1852, attribuida ao Noivado.

Mas pelo contrario acceitou-a

comoisegura, e d'ella concluiu que

eu o reclamava sem razão, e ain~

da foi tirar futeis e ridículas con-

tradicções da syllaba final da pa-

lavra -humilhár-a-o ou humilha-

ra-se, que nem talvez esteja mal

escripta na minha carta para lhe

' servir de desculpa.

Eu não sou calino, nem seu

' parente.

Ora o snr. Theophilo Braga,

pelo menos 12 anuos antes do que

eu, soube da ediçao do Bardo em

Sonora, põl-as em nome d'outro

poeta com data anterior, e se aca-

so o logro fosse bem feito, havia-

mos de vêr como ficaria indigna-

do e a protestar contra as datas

e eu em acintosa dezeza do falso

auctor a servir-me de alguma

chocha intelligencia das suas car-

tas, e quando mais não me acu-

disse a recorrer á suggestão hy-

pnotica, ou coisa assim, para o

deepir de todo o credito como re-

clamante, continuaria a merecer

a estima do snr. TheOphilo Braga?

E se fosse sincero, e não entras-

se na fraude', a minha critica te-

ria algum direito a ser luminosa

e decisiva“.z

Nãol Era cega e Pomba, prin-

cipalmente depois da analyse já

publicada em 1886, á qual. aflou-

tamente 0' repito, não se responde.

Deixemos o Firmamento, e por

uma vez desembaracemo-nos do

Noivado.

Pergunto: o snr. Passos, que

sabe exprimir-se em verso, e que

por isso é auctor do Firmamento,

tambem do Noivado, como é que

estando incompleto o primeiro

verso da segunda estancia do

Noivado, o compoz tão ridiculo e forças,

tão falso?

. . . . . .mas ao longa, ao longe

Como é que n'outra estancia, a

nona, escreveu

Ai! quão pesada me tem sido, e em meio

Que meio?

Estava tambem incompleto esse

verso, e não soube preenchel-o,

nem alteral-o.

No famoso n.° 4 está d'outro

 

Mais:

Feliz que pude acompanhar-te ao fundo

Da sepultura succumblndo a dOr:

Deixei a vida, que importava o mundo.

O mundo em trevas sem a luz do amôr?

Snudoea ao longe vêr no ceu a lua?

-Oh vejo. slm recordação fatal;

Foi á luz d'ella que jurei ser tua

Durante a vida e na mansão final.

N'estes versos, que o snr. Pas-

modo; deu-1he pois vol.35, e nãolsos ajuntou, ha comtudo dois, que

descobriu afinal senão a fôrma

acima exposta. Lastimavel.

No Bardo escreveu o snr.

Passos:

Vae alta a noite, na mansão da morte

Já meia norte com vagar soou.

Emendou no primeiro verso-

Vae alta a lua, que estava na mi-

nha copia, e que fez? Repetiu a

indicação da hora, pois, vae alta

a noite, e logo a seguir, já meia

noite, são duas expressões que

dizem o mesmo; e uma ao pé da

outra são ridículas.

Depois, na 1.'I edição do seu

livro, apparece

Vae alta a lua.

Achou que era melhor o meu

verso.

E assim o recitava eu á sur.“

D. Maria do Carmo de Souza

Brandão.

São pormenores insi nifican-

tes, mas que já. respon em bem

ao sr. Theophilo Braga.

De ois falsea a idêa da ballada

dizen o

Amor, engano, que na campa finda,

Que a morte despe da illusão fullaz.

Illusão fallaz?

Pelo contrario o phantasma

symbolisa a idêa de que o amor

não finda na campa-é esse o es-

pirito da poesia.

Eu escrevi:

D'amor o encanto nem na campa finda,

D'além do mundo vir aqui me appraz.

Mas quem dos vivos se lembrou ainda

Do pobre morto, que na terra jaz'H

0 sr. Passos quiz emendar-me,

e fel-o com o senso que reconhe-

ce e applaude o sr. TheOphilo.

Illusdo fallaz funerea campa,

tumbafuneral, sepulchral mysterio

não affirmam a sua habilidade

versejadora?

N'outra parte escrevi eu

Traz inda c'roa de virgineas rosas.

Que lhe realçam o mortal pallor.

0 snr. Passos emendou para:

Sing/ela e'roa de vlrgeneas rosas

Lho cerca a fronte de mortal pallor.

De modo que são as rosas que

produzem o pallor. em vez de lh'o

tornarem mais saliente pelo seu

brilho ou frescura, como eu disse.

Na penultima estancia escrevi:

Mais que uma campa aberta já varia,

Ergnirin a lousa por ignota mão.

Mas o sur. Passos emendou

com a sua. arte para

Mais que uma tumba funeral vasia

Tumba funeral?

Outro verso meu

Junto ao cruzeiro singular mysterlo

Foi celebrado de lnfeliz amor-

recebeu esta emenda

Junto ao cruzeiro sepulchral mysteriot

Vamos aos accrescentos, ei-los:

Não, não pet-des meu amor jurado.

ves este peito? Reina a morte aqui. . .

E ja sem forças, a1 de mim ge ado,

Mas inda pulsa com amor por ti.

Um phantasma a dizer para ou-

tro-«vês este peito reina a morte

aqui». é de certo curioso; a morte

não reina no peito dos phantasmas,

que segundo as crenças são ani-

mados sobrenaturalmente. 1*¡ o sem

ai de mim gelado, ue ain-

da pulsa. são disparates. 8 phan-

tasma. não é o morto.

lhe recitei, mas que estão altera-

dos; por exemplo, eu escrevi

Feliz, que pude abandonar o mundo. . .

e não

Feliz, que pude acompanhar-te ao fundo

Da sepultura, etc.

o que não está em harmonia nem

com o pr ncipio nem com o fim da

ballada O segundo phantasma não

acompanhou o primeiro ao fundo

da sepultura. etc.

O peito gelado que ainda pulsa com amõr,

é uma contradicção, em que não

cahiu o_ primeiro phantasma, que

atraz disse n'outra estancia,

Sobre este peito que bateu por ti

Saudosa ao longe ves no ceu a lua?

Uh! vejo, sim, recordação fatal!

Decerto: a lua é um obiecto que

mal se distingue. . . e dá razão ao

segundo phantasma para que per-

gunte ao primeiro se a vê, e o

primeiro certifica ao segundo de

que não está cego, oh! vejo, aim!

Talvez fosse myope.

Porque é recordação fatal? O

segundo phantasma deixou a vi-

da? Assim se deixa como coisa

que póde ficar atraz de nós? Jurei

ser tua durante a vida e na man.-

sdo final, este juramento, que já.

antecipa a scena do cemiterio é

muito para um pobre ser, que ain-

da era da terra.

Eu eliminareí esses versos.

quando publicar a ballada com o

meu nome, o que já devia ter feito

ha muito.

Não quero aproveitar-me das

bellezas artísticas do snr. Passos

das quaes não sou capaz.

Nas trez ultimaslestancias, que

me ertencem, regeito o sepul-

chra mysterio, pois escrevi sin-

gular e não sepulchral, e tambem

a tumba funeral dos seguintes

versos:

Mais que uma tumba funeral vasta,

Quebrada a lousa por ignota mão!

que não eram assim; eu escrevi

Mais que uma campa aberta já vasia,

Ergulda a lousa por lgnota mão.

A tumba não é uma campo..

não é lousa-é um esquife, um

ataude.

O seu a seu dono.

(Continua)

Lourenço d'Almeidae Medeiros.

”E

NU'I'IEIABIU

TEMPO

Tivémos alguns dias de tempo

fraco, mas voltou, depressa, á

normalidade.

_+_

EXCURSÃO

Somos informados de que se

acha, já, definitivamente, resolvi-

da a excursão a Vianna do Cas-

tello, sendo, em breve, fechado o

contracto com as res activas com-

panhias dos camin os de ferro

a percorrer.

Folgamos devéras com a rea-

lidade do facto, se, é que, o é.

Nada podemos dizer por em-

quanto. _

Aguardamos, pais, a Opportu-

nidade.



  

CONSORCIO

No dia 22 do corrente, pelas 11

horas da manhã, e na matriz d'es-

_ta freguezia, consorciou-se o nos-

so prezado amigo o snr. _Antonio

Va ente Compadre, mui digno re-

cebedor d'este concelho, com a

ex.“ snr.l D. Maria Amelia d-'Oli-

veira Cardoso estremecida filha da

ex.“ snr.' D. Maria Araujo d'Oli-

veira Cardoso.

Ao acto, que foi revestido d'u-

ma imponencia, nunca usada. en-

tre nós, assistiram familia (e va-

rios convidados.

_ Em seguida foi servido em ca-

" sado noivo um delicado c0po d'a

sua.,

v Os noivos se uiram, á tarde

_' em digressão pe a Figueira, Cal-

das, Batalha, Leiria e Lisboa.

Na corbeílle achavam- se im-

portantes prendas.

debelladas ou evitadas, umas ve-

zes por meio de adubações ou

correctlvos, outras com a ap-

plicação de diversas substancias

que, actuando directamente sobre

os agentes do mal, o vão destruir

ou imbedir o seu desenvolvimento.

Estas sulhstanclae. umas ve-

zes simples, como o lã :notre ou

o Arsenlato de. Chumbo, são

na maioria dos casos productos

reparados segundo determinadas

ormnlas, das quaes algumas de

preparação simples, estão ao al-

cance de todo o lavrado:: muitas

outras só com dill'iculdades e des-

pezas pode o agricultor obtel-as,

com os meios de que ordinaria-

mente dispõe; algumas mesmo de

uso corrente, como é por exemplo

a Calda Bordeleza, poucas ve-

'zes são preparadas como deviam

ser, de fôrma que o agricultor

;consiga o maximo effeito com o

- Desejamos-lhes tão sómente " mini"” de despezau

Em futuro perenne de prosperida-

OS,

 

“FOLK-LORE MUSICAL"

Recebemos e agradecemos o

2.° numero d'esta excellente e im-

portante publicação quinzenal, a

unica em Portugal e no estrangei-

ro pela sua composição original

para piano e canto, que insere duas

magníficas cantigas popularissi-

mas no norte do paizz-

-aO Solidão» é uma singela

'melodia impregnada de tristeza

mas sem amargo desconforto.

Ella traduz, como nenhuma, o

claro-escuro da saudade.

Em-«O Trevor-ha uma an-

ciedade de desejos mal contidos,

mas no estribilho, prestes esfusia

a alegria n'um ímpeto de revolta

'onesta e franca d'almas sãs.

São duas canções muito cara-

cteristicas de nosso temperamen-

to meridional.

_24 fascículos por assignatura

46800 reis.

-Preço avulso 300 reis.

, A' venda na administração,

Rua de Bello Monte, n.° 80. Porto.

Endereço telegrañco Folk-Lore.

Publica a 1 e 15 de cada mez.

 

CONCURSO

Acha-se aberto concurso para

provimento do logar de official da

camara d'este concelho.

Vér o annuncio «Concurso» na

secção respectiva.

 

Doenças das plantas

As plantas, como

seres VIVOS, estão suieitas a al-l

Por vezes e com frequencia

aconselha-se uma substancia para

combater um determinado parasi-

ta, não porque ella seja a mais

economica nem a mais efñcaz'

mas sim por ser a unica ue o

lavrador pode usar, atten endo

aos meios de que dispõe.

Por todas estas razões e con-

victos de que prestamos um bom

serviço aos agricutores, partici-

amos-lhes ue convidamos o

x.mo Snr. J. a Camara Pestana,

antido director do Laboratorio de

Pathologia Vegetal, a Ficar en-

carregado de uma nova secção

da nossa casa, destinada a forne-

cer aos lavradores todas as indi-

cações necessárias para evitar ou

debellar as doenças das plantas

cultivadas, bem como fornecer os

preparados necessarios para o seu

tratamento, encarregando-se tam-

bem da preparação de formulas

especiaes sob a indicação dos

agricultores.

Todas as consultas sobre estes

assumptos deverão ser dirigidas

a

O. HOROLD cf: 0.”l

Rua da Prata, 14, 1.“-Lisboa.

___*_-

ENCERRÀÇÃO DO MEZ DE MARIE

Hoje, pelas trez horas da tarde,

celebrar-se-ha, na egreja matriz

d'esta villa, a encerração do mez

de Maria, sendo este acto revesti-

do do maior brilho, para o qual.

tambem, se acha convidado um

distincto orador sagrado.

.au-*-

INCE'NDIO

Na terça-feira passada. cêrca

todos os das 3 e meia horas da tarde, ma-

nifestou-se incendio n'um arma-

terações na sua vida normal, que zem do Sn_r. João da Silva, o Pau-

podem comprometter mais ou me- .la, ardenao todo o armazem e a

nos a produção, dando logar a

ãrejuizos por vezes bastante gran-

es.

Evitar essas alterações, pro-

curando ue as plantas Vivam em

l,lenha e palha, de que estava cheio.

Compareceram os Bombeiros

Voluntarios.

_Não se poude ainda averi-

guar a causa do incendio.

boas con ições, deve ser uma dasl

randes preocupações de todo o

om lavrador.

As doenças das plantas são

umas vezes causadas pela acção

do meio, outras pela presença de

parasitas, isto é, umas vezes o-

dem ser devidas ao facto de fa ta-

rem no solo os elementos ne-

cenario- para uma boa vegeta-

ção, a um excesso de humi ade,

a uma falta de arejamento conve-

niente, etc., outras vezes as doen- I

ças são' provocadas por insectos

ou outros _animaes, que vivendo á.

custa das plantas, as destroem

mais ou menos por completo, ou

originam alterações tao grandes

na ve etação, que a sua cultura

só po e dar prejuizo. outras vezes

as perturbações na vegetação das

plantas, são causadas por outras

inferiores, que não podendo viver

vida independente. vão-se aloiar

nos vegetaes cultivados, á custa

dos qnaes vegetam, enfraquecen-

do-os, ou mesmo destruindo-os

algumas vezes, impedido assim

que deem qualquer producto re-

munerador.

As doenças das plantas são

.---.--

Desastre e morte

Pelas seis horas da tarde, de

-21 do corrente. um filho do nosso

lamigo sr. dr. Pedro Chaves, na

loccasião em que, vindo d'uma

quinta, em carro de bois, regres-

isava a casa, e 'á perto d'esta,teve

la infelicidade e soñ'rer uma que-

da, em resultado da qual falleceu

horas depois.

l Acompanhamos o sr. dr. Cha-

lves e sua Ex.“ familia, na sua

l pungente dôr.

 

S. Donato

1 Realisa se, hoje e amanhã, con-

forme preannunciamos, a festa da

S.l d'Ajuda, na Capella e logar de

«S. Donato», festa esta conhecida

por este nome, e que costuma ser

muitissimo concorrida, e muito
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LIÇÕES

Lecciona-se francez e habili-

tase para exame de instrucção

primaria 1.“ e 2.0 grau, tanto em

 

Conclusão

O que não é falso é que os

casa das alumnas como na Rua amadores foram tratados na Pas-

de S. Bartholomeu n.° 37. choa de forma mui diversa do Car-

Acceitam encommendas de ilo- naval,

res artificiaes, e dáse lições das

mesmas.

_+_s

Ultimas palavras

Perdoae leitores e tende pa-›

ciencia.

O assumpto já produz nauseas,

mas não póde ficar sem replica

o arti o do Snr. Dr. Fidalgo, da-

tado e 25 do corrente. Quizera-

mos tambem como sua Ex!, le-

val-o para o jocoso e elle que a

ISSO tanto se prestava no tocante

a creanças, surras, festinhas. pa-

pás, visitas, e tolicesl Então rela-

tivamente á. ingenuidade, á inno-

cencIa e á candura que transpa-

rece de todo o artigo, que jocosa

reSposta se lhe não daria, atten-

dendo a que sua Ex.l é bastante

intelligente, rabula fino, mas nun-

ca ingenuo, nunca innocente, em-

bora seja candido.

Não queremos, porém, a joco-

sidade e vamos aprecial-o a sério.

Francamente, o sr. dr. Fidalgo

pretende convencer o publico ou

alguem de que os amadores dra-

maticos se negaram a dar mais

espectaculos em favor da Miseri-

cordía, elles que sempre e da me-

lhor vontade a isso se prestaram,

sem que fossem melindrados? Se

tal pretende, faz-nos duvidar da

seriedade e da lealdade da sua

argumentação.

Feitas estas considerações en-

tremos na questão.

Será falso que Angelo Lima

;disse na loja do sr. Alves, na pre-

'sença do sr. dr. Fidalgo e d'ahi a

pouco na presença do sr. dr. Cha-

ves, que, apesar da casa para o

espectaculo da Paschoa estar má,

seria uma casa cheia, visto não

haver a Misericordia arranjado

quem a ñscalisasse? Será. falso

que ambos responderam não terem

nada com isso?

Será falso que o gracejo á porta

!do theatro se passou com o ama-

ldor. Freire de Liz e não com o

Laureano?

Tudo será. falso, meu Deus,

pela vossa infinita mizericordia e

porque os que afñrmam dizem

que sim e os que negam dizem

qlue não.

Será falso que os amadores

dramaticos realisaram pelo carna-

val dois es ectaculos em beneficio

da futura isericordia, cujo pro-

ducto liquido foi de Oitenta e tan-

tos mil reis?

Será falso que todos, ou quasi

todos os membros da commissão

executiva da Misericordia auxilia-

ram n'esses espectacuos os ama-

dores?

Será falso que Os amadores

realisaram na Paschoa um outro

eSpectaculo em beneficio da mesma

Misericordia?

Será falso que n'este ultimo

espectaculo nenhum auxilio foi

prestado pelos vogaes disponiveis

da Commissão?

Será falso que esse auxilio

devia ter sido prestado pelo publi-

co dOvar em geral, mas muito

principalmente pelos vogaes dis-

poniveis da Commissão executiva

quer fosse ou não sollicitado, se-

gundo o declara e sustenta o ar-

iculista João Vareiro nos n.°“ 56

e 57 do jornal-«A Patrian'f

Será falso que não tendo ha-

vido esse auxilio nem do publico

em geral, nem dos vogaes da

Commissão disponiveis em parti-

cular, com o nm unico de serem

maiores os rendimentos para o

cofre da Misericordía, indicava

isso, claramente, má vontade con

tra os amadores e os levava a não

darem mais espectaculos?

Tudo será falso, meu Deus,

pela vossa infinita Misericordia e

mais será este anno devido aoipmque os que aflirmam dizem

lbrilho que se propozeram dar-lhe

'os respectivos mordomos.

Ique sim e os que negam dizem

que não.

(2.“ publicação)

Oque não é falso é que os

amadores reclamaram applausos.

não de dois simples eSpectadores,

mas de dois membros da Com-

- missãoExecutiva da Misericordia,

ue elles beneficiaram nessa noite.

que não é falso é que os ama-

dores não queriam festinhas, tolhi-

dos de mimo, reclamavam o cum-

primento d'um simples dever de

delicadeza. 0 que não é falso é

ue o snr. dr Fidalgo, no intimo

a sua consciencia, ha de reco-

nhecer que no espectaculo da Pas-

choa havia proposito de se não

irmanarem com a troupe como

aliáz haviam feito no Carnaval. O

que não é falso é que a troupe viu

bem a sua esmola deSprezada e

tida em nenhuma conta.

O que finalmente não é falso, é

que a troupe tentou fazer o bem,

sollreu em troca desconsiderações

ã ainda agora é arguida e troça-

a.

Tableaul Sobre o assumpto el-

la não dirá nem mais uma pala-

vra 'l'em a consciencia de que

cumpriu o seu dever e de que o

publico está suflicientemente ha-

bilitado a vêr claro o lado da razão.

Ovar, 28 de maio de 1909.

Abel Augusto de Souza e Pinho

Angelp Zagallo de Lima.

Antonio Augusto Freire de Liz

Antonio dos Santos Sobreira

Delfim José Rodrigues Braga

João María Lopes

NOTA

Declara-se que o ex-amador

Nunes Branco não assignou este

artigo por motivos particulares.

ANNUNCIU

A Junta de Parochia de Valle-

ga, faz publico que, no dia 6 de

Junho proximo, por 9 horas da

manhã, na casa das suas sessões.

arrematará as obras do alarga-

mento do cemiterio parochial, sen-

do a base de licitação de 5335204

_i-eis, conforme os respectivos pro-

¡jecto e orçamento devidamente

Aapprovados; convindo aos interes-

ses da Parochia. As condições da

arrematação, bem como o referi-

do projecto e orçamento. acham-

se patentes em casa do Vogal

Pinho Junior, todos os dias uteis

das9 horas da manhã ás 3 da

tarde.

Vallega. 16 de maio de 1909.

' O Presidente

(a) Caetano Fernandes

CASA

Vende-se uma, na rua. das Ri-

bas, d'esta villa. com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

EDITAL

Antonio Joaquim @Oliveira Va-

lente, Bacharel formado em

Direito pela Universidade de

Coimbra, Administrador do

Concelho d'Ovar.

Faço saber que sendo de

utilidade publica e urgente

necessidade a ampliação do

Cemiterío da Junta dc Pa-

rochia da fregUezia d'Ara-

da d'estc concelho, foi su-

periormente requerida li-

cença pa *a tal fim e sendo

ordenado que se instauras-

se o competente processo'

nos termos lcgaes. pelo pre-

sente são chamadas todas

as pessoas interessadas,

para que dentro do prazo dc

doze dias contados da data

d'este edital, comparcçam

n'esta administração afim

de examinarem os docu-

mentos c planta respectiva

e fazerem as reclamações

e declarações que julgarem

convenientes, relativas á

expropriação d'umn terra

lavradia, pertencente a Ma-

ria Fernandes Lopes, viuva,

do logar das Pedras de

Cima, da freguezia d'Arada

d'este concelho, a qual con-

iina do norte com o cemite-

rio existente, do sul com

Joaquim Pereira Soares,

do nascente com o adro da

Egreja Parochial c do poen-

te com o caminho de servi-

dão para os campos. E para

que chegue ao conhecimen-

to de todos os interessados

mandei passar o presente c

outros de egual theor que

serão affixados nos logares

do cstylo. Administração

do Concelho d'Ovar, 24 de

Maio de 1909 e nove. E, eu.

Guilherme Bressane Leite

Perry, secretario que escre-

vi. Antonio Joaquim d'Oli-

veira Valente.

Concurso

A Camara Municipal do Conce-

lho d'Ov'ar, devidamente auctori-

sada, faz publico que se acha

aberto concurso por espaço de

trinta dias, a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», para o pro-

vimento do logar de continuo da

sua secretaria, com o vencimento

do annual de 7354000 reis.

Os concorrentes deverão apre-

sentar na secretaria da Camara,

dentro do referido prazo, os seus

requerimentos, instruídos com os

documentos exigidos pelo decreto

de 24 de Dezembro de 1892.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, 26 de Maio de 1909.

O Presidente

Joaquim Soares Pinto.

 

ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

d'obras Manoel Joaquim da Silva sa. Terra propria para constru-

Valente.

Para tratar, com

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

Guilherme d'Oliveira Corrêa ' FRANCISCO CORREA DIAS

llua das Ribas

OVAR

Rua do Loureiro

OVAR.



_ea JORNAIL_ D'OVAR à
'
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AEGA D LUZIIO WII-:BCE mamilo:

   

Do entrudo a esta data
~ LARGO IDA PRAÇA _Que de folga tenho 'stado.

. N . _ , .
?lume :1d: tãsmabcatí,

Os propnetarlos d este estabeleelmento, na
ao san m a, ao ea a,

.
.

Que me simon_ ”Wado“
certeza de que sempre saüsñzeram o melhor pos-;ggaevâíêaãrezmãão:33:22h
sivel aos seus fregueges, no preço e qualidadeQue, mudo'rfiest; mw, *
dos seus _generos _e artlgos, convidam o respeita-E:ngzâírtãaggfaâgã
vel pnbhoo a v1s1tar o seu dito estabelecimento,

_ _ . . onde encontrarão além de todos os generos de
ÊÊÊ'IÂÃÃÊÊQÉJ525;?? Inereearla; um _variado sortído de miudezas, ar-Deixem a fallar quem falla, tIgos de papelarla, drogas, tintas, ferragens, arti'
_D IA

. h ...
. ' '

. n° ""Mastemvm ° gos de latoarla, VluhOS da CompanhIa e outJasBons VÍIlhOS maduro e verde, tinto e branco, gero- marcas. etc. etc.
pigas ñnas, aguardentes, azeite a preços convidamos_ Tamos e pagam para

Garante-se a pureza de todos os artlgos Deposito do cara mudo nenem¡

O MELHOR E DE MMS SAHIDA- EM [WAR
_._____F__._..__ __. __ ... __

E s'alguem quizer limpei-(z,

    

ranma ;cansam
RUA DOS MERCADORES, I7I~NÃ8 CONFuaIRcomlmnAcoEs

_A_ UNICA. NO GÊNERO QUE
MAIS BARAEE'A

NUMERO TEEPHONICO, 737

_Esta red- ::estraga-se de todos os trabalhos typographicos y

    

¡ vende, em todos. os domingos, no.

OFFICINA E nmanmnroí::aereaexames;2:3::
\ homem, senhora e creança; encar -

DE @MAM ::azzgãsaaaaeez :asse:

A V E l R O maizena.233333333;

_o_ ' vmmnmn unas “san a sfsãããísãíãaso. em qualquer
dia da semana, fazer-se encom-Ã

¡ - - das, o ro rietario virá tam-
E_ e ha de_ ser Sempre O agasalho s' Joao da madura E:: a, estapvillla, a caza dos tre-mals convenlente e elegante contra o (ouvemmzemem guezes, q_ue para isso o avizem

pelo correro ou pessoalmenteFrio, Vento e Chuva a
e o male commodo para viagem. E se quereisl

o verdadelro so o encontrareis na

l ”l ALFAIATERIA DA MODA ¡QÉÉQ @gti l

(le ABEL GUEDES DE PINHO

”8“” Fabnca de coroas
name anna @na DE AVE!HU

O proprietario d'esta otñcina,l

    

l mroÉfgml Premiada com medalhas de ouro

cm todas n oxposições'a quo tem concorrido

DEPOSITO DE BYClCLETTB
RILEY

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

.__.›-<o_~

GORUASENEBRES

AMOS para. altar.

Grande sortido

DEPOSITO DE CALÇADO de plantas para.

Mam-5:75»- __ , adorno. I'lôr de laran- ^
As machines de Postura da acreditada marca -OPELn são, indubitavelmente. as unicos que poderão preencher Telemmmasz Jair., e “dos 0.8 &Pres-

. _ _
as por pessoas do qualquer idade; 0 seu ponto elegante torna VILLE _pORTO

mas mach'ms prefeníels u qualquer das Outras marcas, sendo tambem dc nm encantador e maravllhoso cn'eito em todos os “aba. É _à_ to' para nores'

.f

-_..›__

E outras marcas; todas as pe-

ças greoisas para as mesmas_ Con-

oartamÀse bycíoletes

Preços sem compeencía.      
las estrangeiras. Não comprem

O bordar gratuitamente.

Vendas a prestações dc 500 réis semanaes.
em tc Há á venda todos os aoccssorlos, taes como: Oleo, vazellna para consermr os níckeladOS, agllllms Para ¡Odas as marCâS,

., e .

DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA - Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões. ê

Concertam-se machínas de costura de todas as marcas e acceitam-so maclllnus velhas em troca das n0va5.

_Preços muito reduzldos.

ABEL GUEDES DE PINHO ?é
' Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR

A»

SANTAREM- Fonseca & Souza.

BRAGA - Pinheiro & CJ'

 


